
Rotina do amor eterno
(para Ambrosina da Rosa, ainda em vida...)

Como sou feliz quando ali me achego
E ouço de minha mãe (no olhar o brilho!):
“É você!... é o Geraldo!”... e faz chamego,
Qual a mãe de Jesus acolhe o filho!

E na voz desconexa, mas de apego,
Ouço de praxe o cândido estribilho:
“Tome café!” – e a sinto em doce arrego,
A vida a reacender ao velho cílio!
		
E ela esquece e pergunta novamente:
“Já tomou, filho, o cafezinho quente?”
– Já tomei, mãe, respondo com carinho.

Meu Deus!... se antes chamá-la à Eternidade,
Ore a mim esta prece de saudade:
“Meu filho, já tomou o cafezinho?”

Geraldo Ramon Pereira
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Henrique Alberto de Medeiros Filho

À Memória de Mamãe
Distância ingrata de filho. 
Na agônica e fria madrugada, 
um toque de telefone... dois... três... 
Um susto, um impulso... 
                  um vazio... um soluço, 
dois... três... vários... 
Um punhal a lacerar meu peito. 
          Lágrimas infinitas... 
............................................ 
Agora tudo é irremediável. 
Todo quefazer é inútil. 
E aquele olhar profundo, amável... 
Aquele sorriso doce, o sonho fútil, 
aquela vã espera... nunca mais! 

Oh... Mamãe, eu estive tão distante!
Tive tudo... tudo!... e fui tão inconstante...
Por que não afaguei sua face, mais e mais!?...
Por quê!? Por que tão cedo abandonei 
os meus lençóis branquinhos!?...
O sonho azul de paz, os gestos de carinhos...
Ah... Mãe... nem vi o seu último adeus.
                               Perdão!
Agora... agora é tarde demais... 
Só me resta um grito demente 
preso na lâmina aguda da tristeza 
                                e da ausência.

Ó tempo perdido, inacontecido,
que me dilacera feito bisturi,
onde está mamãe!? – Onde está mamãe?!

Estou aqui.

Rubenio Marcelo

Colo de Mãe
Um sagrado espaço
que traduz amplidão
é o reduzido lugar
chamado colo de mãe.

Nesse aconchego de braços
há respostas sem perguntas,
remédios pra dores várias
guarida, abrigo, cobertor...
Espaço tão pequenino!
mas nele cabem o céu 
o sonho
a vida, o amor.

Ileides Muller
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+poesiasMãe – minha estrela!
Reginaldo Alves de Araújo – ex-presidente 
da ASL, Cadeira nº 21 

Acordei neste sábado de maio, véspe-
ra do “Dia das Mães”, cheio de canti-
gas, como um mineiro. A mais distan-

te cantava assim: “Dorme, dorme, meu filhi-
nho...”. Era aquela voz bem querida que me 
embalava, lá, longe... Uma sombra de bon-
dade pousou em mim. As lembranças são 
sempre novas. Param no tempo. Têm a ida-
de que tenho.

Murmuro esse nome num excesso de re-
za, como se estivesse beijando: - Mãe... no-
me maior que a vida. Amélia, a primeira mu-
lher a quem chamei minha mãe.

Carícia que volta com uma doçura de eter-
nidade: – Meu filhinho... meu filhinho... Es-
queci a rede (berço). Não esqueci o colo.

Quando caí doente, prometeu que me da-
ria o que eu quisesse:

– Eu queria uma estrela, aquela grandona, 
sozinha, em cima do rio Paraíba...

– É sua. Um dia, vou buscá-la para você.
Morreu tão depressa! Com certeza foi bus-

car a minha estrela. Foi. A saudade de minha 
mãe é a minha estrela, aquela grandona, so-
zinha, em cima do rio Paraíba. Hoje, ainda 
hoje, assim, ao longo dos anos, penso nela, 
e sou ainda o mesmo menino, com saudade 
de ser embalado.

Adair José de Aguiar (1924 – 2013) – 
pertenceu à ASL

Rosa, a rainha dos jardins, é a flor que 
tem a coroa com muitas pétalas for-
madas pela transformação dos esta-

mes. É de variada coloração, branca, ama-
rela, coral, diversas tonalidades de verme-
lho e, hoje, pela alta tecnologia do cultivo, 
até azul, verde e assim por diante.

A rosa é uma flor delicada, bonita, de aro-
ma agradável. É a flor do amor, por excelên-
cia e isso diz tudo, porque o amor é e deve 
ser o sentimento mais humano que existe. 
Sentimento universal e belo que caracte-
riza a humanidade. Sem o amor, o que se-
ria do gênero humano, da poesia, da arte e 
até de Deus!

“Deus é amor e quem permanece no 
amor, permanece em Deus e Deus nele” é 

a palavra do evangelista cristão. Sem amor 
eu sinto, imagino que seríamos um vácuo, 
o nada. Como seria triste a vida, sem paisa-
gens, sem música, sem um coração que pu-
déssemos amar e que nos amasse. A rosa é 
esse símbolo. Quando se oferta uma rosa a 
alguém, além da fidalguia do gesto, é o cora-
ção, o afeto, o respeito, o amor que estamos 
oferecendo. Bendita seja a rosa.

Quantas vezes, talvez, o filho Jesus ofere-
ceu à sua Mãe Maria, a Rosa de Jericó, uma 
rosa, colhida num pequeno jardim da Gali-
leia! Quantas vezes, os filhos, aqui nesta ter-
ra, no Dia das Mães, carinhosamente como-
vem sua genitora, sorridente ou lacrimosa, 
com a oferta de uma simples rosa! Quan-
tas vezes, um marido estafado entra em ca-
sa trazendo uma rosa para a esposa que o 
aguarda na quietude do lar!

A rosa é ternura, é perdão, é amor. E ainda 

é paz e felicidade. Bendita seja a rosa.
Pois bem. Naquele dia, o pároco entrou na 

igreja para rezar o seu breviário e viu aque-
la senhora, muito religiosa, que enviuvara 
há poucos dias, chorando, ajoelhada num 
dos bancos do templo, defronte do taber-
náculo, onde a lâmpada votiva e solitária 
também parecia chorar, piscando os olhos 
em silêncio.

 O padre, cuidadosamente, se aproximou, 
tocou-lhe o ombro e disse-lhe: não chore, con-
sole-se, ele se salvou, está na face do Senhor.

Como o senhor sabe, retrucou-lhe a jo-
vem senhora?

Eu o vi – respondeu-lhe o sacerdote – há 
poucos dias, ele entrou trazendo uma rosa 
vermelha e a depositou nos pés da Imacu-
lada Conceição. Um filho de Maria nunca 
se perde. Ele está salvo. “Servus Marie Nun-
quam Peribet”.

Maria da Glória Sá Rosa (1927 – 
2016) – pertenceu à ASL

Contam carneiros, outros, viagens, 
sonhos. Costumo vencer minhas 
insônias recitando mentalmen-

te poemas de Manuel Bandeira, poeta 
que aos oitenta anos permanecia eter-
no no poder de recriar orações, que cos-
tumo repetir: para ultrapassar os mu-
ros da falta de sono. “Nossa Senhora me 
dê paciência/Para estes mares, para es-
ta vida”. Desde menina costumei viajar 
em sua poesia clara e mansa como nu-
vem em dia de sol. Sonhava encontrá-
lo, ouvir de seus lábios poemas ternos, 
dizendo “as coisas mais simples e me-
nos intencionais.” 

A primeira vez em que realmente 
o vi de perto foi em 1946, no Teatro 
Dulcina de Moraes, no Rio de Janei-
ro, na cerimônia em que do se juntou 
a Drummond, Cecília Meireles, Mira y 
Lopez, e Dulcina de Moraes para fun-
dar o Ateneu Garcia Lorca em home-
nagem ao grande poeta espanhol as-
sassinado em Granada. Manoel Ban-
deira, fraquinho, com os sinais que a 
tuberculose lhe imprimira ao físico, 
chegou acompanhado de um amigo, 
que o ajudou a subir as escadas do te-
atro. Com voz frágil, mais parecendo 
um daqueles meninos carvoeiros do 
Recife, cuja ingenuidade tão bem sou-
be captar, leu uma tradução sua de um 
poema de Garcia Lorca sobre a infân-
cia: Cantam os meninos/na pracinha 
deserta/Arroio claro/fonte serena.

Impossível descrever a emoção que 
tomou conta de mim no instante mági-

co em que fazíamos parte do mesmo es-
paço, unidos pela força da poesia, lutan-
do a favor da liberdade, clamando con-
tra a destruição da voz de um poeta, que 
representava não apenas os ideais da 
Espanha, mas os de toda a humanidade.

Manuel Bandeira, poeta sem idade, 
que viveu só desde a morte do pai, que 
quis ser engenheiro e não pôde, que 
morou durante muitos anos num quar-
tinho da rua do Catete, ilumina meus 
dias e minhas noites. Com tenacida-
de, carinho e compreensão sobreviveu 
à morte por meio do amor às crianças, 
aos amigos, à natureza. Seus versos são 
para mim a estrela alta solitária, luzin-
do em minha vida vazia, dando-me for-
ça nesses dias “de frutos de flores, de fo-
lhas, de aromas de estrelas, de cânticos, 
de tudo.”

Ah se o trem voltasse e eu pudesse 
ouvir de novo sua voz “toda banhada 
de sol”, para brincar comigo de “tempo 
será”, no fugaz momento em que “em 
turvas águas de enchente nos senti-
mos a meio submersos. Felizmente te-
nho seus versos para me dar a perdida 
alegria das cigarras, que ouvia, quando 
menina. Fecho os olhos na escuridão 
da noite e não me sinto só. Trago comi-
go o canto da cotovia que tanta sauda-
de me deixou. Trago comigo um rosário 
de poemas feito de inteligência, sabor, 
surpresa como a “grande rosa no cami-
nho da alvorada. Enquanto o vento var-
re a vida, sigo em direção de Pasárgada, 
onde “sou amiga do Rei” evocando os 
que dormem profundamente no “Reci-
fe sem história e literatura”, terra de so-
nhos de Bandeira.

Zorrillo de Almeida (1927 – 2009) – 
pertenceu à ASL

Depois de chegar aos 80 anos parecia-me, a 
mim próprio, que eu havia atingido uma 
dessas intermináveis planuras geladas co-

mo tantas outras. E assim, as pessoas que perscru-
tavam o horizonte, como os náufragos, nas ilhas 
perdidas e desertas, concluindo que no seu mun-
do, não obstante, perderam o conhecimento que 
vinha de priscas eras, quando a matéria era infor-
me e vazia e as suas diferenças dialetais fariam de-
sabar a Torre de Babel.

 Depois, quando eles se julgaram acima do bem 
e do mal, das virtudes e das vaidades, aconteceu 
aquela horrível inundação. Entretanto, o indefec-
tível jogador de xadrez, interminavelmente, amas-
sava uma mistura de todos os minerais existentes 
no solo e, soprando-lhes o ar da vida, transformou-
os em homúnculos ou soldadinhos de chumbo. 
Todos são lembrados pelos indivíduos da mesma 
idade. Fala-se no desaparecimento dos que “via-
jaram” e cujo material fora aproveitado. Hoje, po-
rém, enquanto o material novamente voltou a ser 
utilizado, há ainda a forma assumindo uma Mani-
festação do Incriado. 

Vemos e sabemos que o tempo principal para a 
alegria e o divertimento é a época da infância. De-
pois, o melhor é quando se iniciam os jogos amo-
rosos, os namoros, e as paixões; o conhecimento da 
matéria, no sentido da Bíblia, torna-o exacerbado. 
Nesse caso, o desaparecimento das pessoas como 
os adultos, já realizados, mesmo exercendo cargos 
importantes, etc., no final, não é possível levantar-
lhes a história de cidadãos nem das suas cidades. 
Todos ou se evaporaram ou se transformaram ou 
se esfumaram, ou se conformaram – como aconte-
ceu com a Troia verdadeira ou falsa – e até hoje per-
manecem na literatura universal como Odisseia e a 
Eneida, respectivamente de Homero e de Virgílio.

Simplesmente uma rosa

Vencer a insônia recitando 
Bandeira

Terceira carta para 
ninguém

“Hoje, ainda hoje, assim, ao 
longo dos anos, penso nela e 
sou ainda o mesmo menino, 

com saudade de ser embalado”

Falou a pureza de um menino simples, in-
gênuo e de boa vontade.

A saudade tem sempre uma forma visí-
vel, cada tempo deixa uma imagem dentro 
de nós. Imagem do que fomos, dos dias que 
nos sorriram, das horas que nos maltrataram. 
Fico a lembrar a minha infância. E a minha 
mãe volta, moça, tão bonita e me leva para a 
Igreja Nossa Sra. da Conceição, segura habi-
tação do Deus vivo.

Aos setes anos, ganhei de minha mãe uma 
bola de borracha. Foi o dia mais feliz de mi-
nha vida. Corri para a beira do rio, na ânsia 
de comemorar, mas, que pena, anoiteceu de 
repente. Sentei-me no barranco, apoiando os 
cotovelos nos magros joelhos e os olhos nas 
nuvens cheias de cores do poente. A torre de 
matriz anunciava a Ave-Maria. A noite chega-
va, iluminada, que nem uma festa. Eu sentia 
que ela era só para mim. Uma voz meiga cha-
mou pelo meu nome. Eu corri. Minha mãe 
abraçou-me e ensinou-me, de mãos postas, 
uma oração: – “O Anjo do Senhor anunciou 
Maria...”.

Suas palavras estavam cheias de Céu... 
quando ouço as badaladas do sino da Matriz 
de São José, aqui em Campo Grande, volto do 
fim para o começo. É uma cura de rejuvenes-
cimento. Ergo os olhos para o poente, a estre-
la lá está cintilando, grandona – é minha mãe.

Parabéns, Mamães de todo Brasil!
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